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No momento em que o mundo ocidental vive uma crise profun-
da, o Bem-Viver é um novo paradigma que pode nos ajudar a 
sair do caos em que vivemos, afirma o pesquisador social basco 
Katu Arkonada        

Por Moisés Sbardelotto | Tradução Anete Amorim Pezzini  

A 
busca por uma “vida em plenitude” impulsionou as populações 
indígenas que originariamente viviam no território latino-ameri-
cano. Uma vida, segundo Katu Arkonada, pesquisador e analista 
do Centro de Estudos Aplicados aos Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais – Ceadesc, da Bolívia, “em harmonia entre o material e o 

espiritual, consigo mesmo e com a Mãe Terra”.
Por isso, o Sumak Kawsay, ou Bem-Viver, pode ser considerado um princípio 

ético-moral que nos foi legado pelos índios andinos, mas que encontra expres-
sões próprias nas demais comunidades indígenas. Hoje, segundo Arkonada, 
surgem novas construções híbridas entre conceitos milenares da cosmovisão 
indígena, como o Bem-Viver, e conceitos centenários, ocidentais e modernos, 
como a ética ou a moral. 

Assim, justamente no momento em que o mundo ocidental vive uma crise 
profunda, “uma crise de vida e de modelo estrutural e de civilização”, defen-
de Arkonada, na entrevista que concedeu por e-mail à IHU On-Line, vê-se o 
Bem-Viver como um novo paradigma que pode nos ajudar a sair do caos em 
que vivemos. Mas hoje em dia, explica, não se pode dissociar este modo de 
vida de conceitos como descolonização (do poder e do saber) e desmercanti-
lização da vida.

Por outro lado, o Bem-Viver nos convida a “sair da dicotomia entre ser 
humano e natureza”, diz Arkonada. Ou seja: “despertar para uma consciência 
de que somos filhos da Mãe Terra, da Pachamama, e tomar consciência de que 
somos parte dela, de que dela viemos e com ela nos complementamos”. É um 
estilo de vida que nos ensina “não a viver melhor, mas sim a viver bem com 
menos”, resume.

Katu Arkonada é basco, nascido no território sob a administração/coloniza-
ção espanhola, e vive hoje na Bolívia, depois de ter vivido durante meses em 
Belém do Pará, na Amazônia brasileira, trabalhando na coordenação do Fórum 
Social Mundial. É pesquisador e analista do Centro de Estudos Aplicados aos 
Direitos Econômicos, Sociais e Culturais – Ceadesc, em Cochabamba, na Bolí-
via. Colaborou com a Coordenadoria Andina de Organizações Indígenas – Caoi 
na construção da Cúpula Continental dos Povos e Nacionalidades Indígenas, 
realizada em Puno, Lago Titicaca, no Peru. Atualmente colabora com o Vice-
Ministério de Planejamento Estratégico do Estado da Bolívia na construção 
de indicadores de Bem Viver para os projetos de desenvolvimento. Confira a 
entrevista.

Descolonização e Viver Bem são 
intrinsecamente ligados

nidade dispõe atualmente de todos 
os instrumentos, das tecnologias e 
inclusive das instituições para resol-
ver o problema da pobreza. Mas essa 
resolução passa pelo fato de dispu-
tar com a burguesia pelo controle da 
escassez e mudar os parâmetros que 
qualificam a pobreza.

Se considerarmos a pobreza como 
um fenômeno econômico, como fazem 
o Banco Mundial e a cooperação para o 
desenvolvimento, somente se perpetu-
arão as condições históricas que a tor-
nam possível e se consolidará o poder 
da burguesia, sobretudo da burguesia 
financeira transnacional. Por isso, é 
fundamental abandonar e disputar 
essa noção de sentido que quer fazer 
da pobreza um fenômeno estritamen-
te econômico, em especial a tabela do 
Banco Mundial do dólar diário. 

A noção do Sumak Kawsay põe a 
pobreza em coordenadas diferen-
tes das econômicas: situa-a em um 
contexto político, em que a pobreza 
econômica é a expressão do controle 
político da escassez. A partir do Su-
mak Kawsay, a pobreza é resolvida 
mudando as coordenadas sociais e 
econômicas da sociedade. Não pode 
ser resolvida a partir da lógica do 
homo economicus, porque, à medida 
que se incrementa a renda econô-
mica, incrementa-se seu desejo de 
consumir sem levar em consideração 
a natureza, a ética e a sociedade. 
Não se trata, portanto, de resolver a 
pobreza com os mesmos instrumen-
tos do capitalismo, mas sim com ló-
gicas diferentes e que sejam respei-
tosas para com a própria sociedade e 
com seu entorno natural.

“O Sumak Kawsay é a 

proposta para que a 

sociedade possa 

recuperar as condições 

de sua própria produção 

e reprodução material 

e espiritual”
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IHU On-Line – Sumak Kawsay 
(quéchua equatoriano) ou Suma qa-
maña (aimará boliviano) expressam 
a ideia de uma vida melhor, ou Bem-
Viver. Quais são os aspectos centrais 
desse conceito indígena?
Katu Arkonada – Em primeiro lugar, 
não se trata de viver melhor. Ao menos 
não dentro dos padrões ocidentais, em 
que o viver melhor equipara-se a ter 
mais. Em todo caso, é necessário abor-
dar a cosmovisão aimará ou quéchua 
para compreender ou, pelo menos, 
aproximar-se da compreensão do sig-
nificado profundo dos termos.

Em aimará, Suma é traduzido como 
algo muito bom, excelente, plenitude. 
E Qamaña como conviver, viver em de-
finitivo, de modo que o termo Suma Qa-
maña poderia ser traduzido mais aproxi-
madamente como “vida em plenitude”, 
e uma tradução similar pode ser feita do 
termo quéchua Sumak Kawsay.

Quando se fala de vida em plenitu-
de, está se fazendo uma referência a 
viver em harmonia entre o material e 
o espiritual, consigo mesmo e com a 
Mãe Terra. Em última instância, saber 
conviver com tudo o que nos rodeia, 
com a comunidade.

IHU On-Line – A Bolívia e o Equador 
incorporaram em suas Constituições 
o princípio do Bem-Viver. O que sig-
nifica o resgate dessa ideia no atu-
al momento político e histórico da 
América Latina?
Katu Arkonada – É muito interessan-
te que as Constituições do Equador e 
da Bolívia, derivadas das assembleias 
constituintes e aprovadas no final de 
2008 e início de 2009, respectivamen-
te, introduzam os princípios do Bem-
Viver e do Viver Bem em seus textos.

No caso do Estado Plurinacional da 
Bolívia, a nova Constituição Política do 
Estado já o introduz tanto no seu pre-
âmbulo, quanto no segundo capítulo, 
em que fala sobre os princípios, valo-
res e objetivos do Estado, assumindo-o 
como um princípio ético-moral. Tam-
bém é muito interessante a constru-
ção de formas híbridas entre concei-
tos milenares da cosmovisão indígena, 
como o Suma Qamaña, e conceitos 
centenários, ocidentais e modernos 
como a ética ou a moral. Da mesma 
forma, fala-se também de Viver Bem 

nos artigos referentes à educação ou 
quando se determina a estrutura e a 
organização econômica do Estado.

O resgate da ideia também deve 
ser entendido em seu contexto. Na re-
alidade, as formas de vida baseadas no 
Viver Bem têm uma tradição milenar. 
Na verdade, agora, alguns ocidentais, 
humildemente e depois de ter convivi-
do e de ter se aproximado dessa forma 
de pensar e de viver, começaram a se 
atrever a recolher, sistematizar, tra-
duzir e plasmar no papel uma tradição 
de pensamento que, até poucos anos 
atrás, havia sido fundamentalmente 
de transmissão oral, para que, a partir 
do pensamento ocidental, possa-se en-
tender uma lógica oriental e milenar.

Em todo caso, no momento em 
que o mundo ocidental vive uma cri-
se profunda – na realidade, produto 
de múltiplas e profundas crises, crise 
financeira, social, política, climática, 
alimentícia... e, no fundo, uma crise 
de vida, e de modelo estrutural e de 
civilização –, é nesse momento em que 
se vê o Viver Bem como um novo pa-
radigma que pode nos ajudar a sair do 
caos em que vivemos.

E, precisamente neste momento, 
no bicentenário em que a maioria dos 
países latino-americanos estão cele-
brando ou vão celebrar a independên-
cia das colônias, a aproximação a esse 
conceito ganha mais importância. Por-
que, mesmo que, há 200 anos, tenha 
havido uma independência e foram 
formados os novos Estados-nação la-
tino-americanos, na realidade, persis-
tiram até hoje as formas coloniais de 
estruturação do Estado e de domina-

ção de uma minoria, no caso da Bolívia 
mestiça e crioula, sobre uma maioria 
indígena.

Por isso, hoje em dia, não se pode 
dissociar o Viver Bem, como conceito, 
de outros, como o da descolonização.

IHU On-Line – Você diz que “não é 
possível entender um verdadeiro 
processo descolonizador sem o Vi-
ver Bem”. Sobre que fundamentos e 
como se desenvolveria essa descolo-
nização?
Katu Arkonada – Acho que, hoje em 
dia, pelo menos na Bolívia, descoloni-
zação e Viver Bem são conceitos que 
estão intrinsecamente ligados. Na Bo-
lívia e na América Latina em geral, é 
onde está se dando a luta contra as no-
vas formas de colonialismo, o capita-
lismo colonial/moderno, como define 
Aníbal Quijano�, além de persistirem 
as velhas estruturas do Estado colonial 
e racista.

E, se falamos dessa luta – que na 
Bolívia passou da resistência à toma-
da do poder –, temos que falar do 
movimento indígena. Hoje em dia, é 
um ator que não só resiste e luta para 
que se deem verdadeiros processos de 
descolonização, quando defende seu 
direito de existir na terra que lhe viu 
nascer; quando defende a Mãe Terra 
contra a exploração dos recursos natu-
rais; ou quando luta contra a socieda-
de racista; mas que, além disso, passa 
a propor formas alternativas de vida, 
por uma verdadeira descolonização do 
poder e do saber, e por uma desmer-
cantilização da vida.

E é aí em que o Viver Bem ganha 
uma transcendência histórica. Mas 
devemos estar alerta, porque preci-
samente há um grande risco – depois 
de institucionalizar o termo Viver Bem 
na Constituição – de esvaziá-lo de con-
teúdo, de que acabe sendo algo so-
bre o qual os intelectuais escrevem e 
ao qual, como conceito de moda, as 
ONGs dedicam fóruns. E, como diz Bo-
aventura de Sousa Santos�, um dia nos 

� Anibal Quijano: sociólogo, doutor pela Uni-
versidade Nacional Maior de San Marcos, Lima, 
Peru, e doutor honoris causa da Universidade 
Central da Venezuela, Caracas. É também pro-
fessor do Departamento de Sociologia da Bin-
ghamton University, Nova Iorque. (Nota da IHU 
On-Line) 
� Boaventura de Sousa Santos: professor ca-
tedrático da Faculdade de Economia da Uni-

“Quando se fala de vida 

em plenitude, está se 

fazendo uma 

referência a viver em 

harmonia entre o 

material e o espiritual, 

consigo mesmo e com 

a Mãe Terra”
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daremos conta de que o Banco Mundial 
dedicou-lhe um relatório e, a partir 
daí, teremos perdido todo o potencial 
que tem como novo paradigma para o 
qual caminhamos.

A Bolívia, nesse contexto histórico, 
tem um grande protagonismo. Depois 
da Revolução Cubana� de 1959 e do 
processo bolivariano iniciado na Ve-
nezuela, as lutas iniciadas na Bolívia 
pelos movimentos sociais, com refe-
rentes como a Guerra da Água� no ano 
2000, a do gás� em 2003 ou a recente 
Cúpula de Tiquipaya� para enfrentar 
a crise climática, além de iniciativas 
governamentais, como a recente cria-
ção do Vice-Ministério de Planejamen-

versidade de Coimbra e Distinguished Legal 
Scholar da Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Wisconsin-Madison e Global Legal 
Scholar da Universidade de Warwick. É igual-
mente diretor do Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, diretor do Centro de 
Documentação 25 de Abril da mesma universi-
dade e coordenador científico do Observatório 
Permanente da Justiça Portuguesa. Entre sua 
vasta produção bibliográfica, citamos Episte-
mologias do sul (Coimbra: Edições Almedina, 
2009); A universidade no século XXI. Para uma 
universidade nova (Coimbra: Edições Almedi-
na, 2008); A gramática do tempo: para uma 
nova cultura política (Porto: Afrontamento, 
2007); e Para uma revolução democrática da 
justiça (São Paulo: Cortez Editora, 2007). Leia 
no sítio do IHU uma entrevista exclusiva com 
Boaventura de Sousa Santos concedida à IHU 
On-Line e publicada em 30-01-2010, disponí-
vel em http://migre.me/16MQZ (Nota da IHU 
On-Line)
� Revolução cubana: movimento popular que 
constituiu na derrubada do governo de Fulgen-
cio Batista pelo movimento de 26 de Julho e o 
estabelecimento de um novo governo liderado 
por Fidel Castro, no início de 1959, durante 
o período da Guerra Fria. (Nota da IHU On-
Line)
� A guerra da Água de Cochabamba caracteri-
zou-se  por uma série de protestos que ocorre-
ram em Cochabamba, a terceira maior cidade 
da Bolívia, entre janeiro e abril de 2000. Seu 
detonante foi a privatização do abastecimento 
da água municipal. Tratou-se de uma massiva 
mobilização popular que expulsou a trans-
nacional que geria osistema de água potável 
e esgoto de Cochabamba. (Nota da IHU On-
Line) 
� A Guerra do Gás consistiu na disputa social 
centrada na exploração das reservas de gás 
natural situadas no departamento de Tarija, 
na Bolívia, as segundas maiores da América do 
Sul, descobertas em meados dos anos 1990. . 
(Nota da IHU On-Line) 
� O entrevistado se refere à Conferência Mun-
dial dos Povos sobre a Mudança Climática, 
realizada na cidade de Tiquipaya, Bolívia, no 
último mês de abril. O resultado do encontro 
foi uma advertência à ONU, críticas aos Esta-
dos Unidos e a exigência aos países industria-
lizados de que reduzam para a metade suas 
emissões de gases do efeito estufa até o ano 
de 2020. O término da cúpula. (Nota da IHU 
On-Line) 

to Estratégico do Estado, que tem a 
missão de criar indicadores de Viver 
Bem que possam ser aplicados nos 
grandes projetos de desenvolvimento, 
indicam-nos o caminho. A Bolívia e o 
movimento indígena originário em ge-
ral têm muito a contribuir e a comple-
mentar o projeto de socialismo do sé-
culo XXI para o qual Cuba, Venezuela 
e Equador caminham. E aí novamente 
torna-se imprescindível buscar formas 
híbridas, que resgatem o melhor de 
cada projeto de vida, para construir 
esse novo e desejado paradigma de 
civilização.

IHU On-Line – Falando sobre a nova 
Constituição, que direitos e deveres 
o Estado assume frente à natureza?
Katu Arkonada – Nesse sentido, a 
Constituição do Equador é mais avan-
çada em termos políticos, na medida 
em que consagra os Direitos da Natu-
reza, embora os recentes protestos 
do movimento indígena e dos povos 
originários contra a Lei da Água� nos 
fazem temer que isso virou apenas um 
conceito discursivo. 

Na Bolívia, a nova Constituição Po-
lítica do Estado fala várias vezes de 
harmonia com a Natureza quando se 
fala das Relações Internacionais, da 
extração de recursos naturais ou do 
direito à terra no território indígenas 
originários campesinos. No entanto, as 
contradições continuam acontecendo 
– o que torna muito difícil encontrar 

� A Lei da Água e a Lei da Titularidade dos Re-
cursos Hídricos foram aprovadas em setembro 
de 2005. A Lei da Água assegura a transposição 
da Diretiva-Quadro da Água n.º 2000/60/CE, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 
de Outubro de 2000, e estabelece novas bases 
e um novo quadro institucional para a gestão 
sustentável das águas. (Nota da IHU On-Line) 

um equilíbrio entre desenvolvimento 
e industrialização de um país em que 
500 anos de colonialismo e de saque, 
com o leilão das políticas econômicas 
impostas pelo Banco Mundial e pelo 
Fundo Monetário Internacional nos 
anos 1980 – deixaram uma situação 
muito precária e, ao mesmo tempo, 
a busca de uma alternativa, de um 
desenvolvimento harmônico que saia 
do esquema tradicional, ocidental e 
moderno de exploração dos recursos 
naturais.

IHU On-Line – A partir do conceito de 
Pachamama, como o Bem-Viver en-
tende a relação entre o ser humano 
e a natureza?
Katu Arkonada – Viver Bem é sair da 
dicotomia entre ser humano e nature-
za. É despertar para uma consciência 
de que somos filhos da Mãe Terra, da 
Pachamama, de Ama Lurra como dize-
mos em euskera, meu idioma, e tomar 
consciência de que somos parte dela, 
de que dela viemos e com ela nos com-
plementamos.

Nesse sentido, é interessante a 
ideia do nosso presidente, Evo Mora-
les�, de criar uma lei dos Direitos da 
Mãe Terra, da Pachamama. E, mais 
uma vez, voltamos a ver uma forma 
híbrida entre um conceito ocidental e 
moderno, como é o caso dos direitos, 
e um oriental e milenar. Direitos da 
Pachamama é uma metáfora do que a 
Bolívia é hoje, um laboratório de con-
ceitos, uma aprendizagem contínua 
e uma confrontação entre diferentes 
formas de pensar, na busca de um 
novo paradigma, de uma nova forma 
de vida.

IHU On-Line – Que desafios o pa-
radigma do Bem-Viver apresenta à 
atual cultura capitalista, ocidental e 
moderna de desenvolvimento e pro-
gresso?
Katu Arkonada – O que é desenvol-
vimento? O que é progresso? Aqui na 

� Evo Morales (1959): atual presidente da Bo-
lívia e líder do movimento de esquerda boli-
viano cocalero, uma federação de agricultores 
que tem por tradição o cultivo de coca para 
atender um costume milenar da nação que é 
mascar folhas de coca. Evo Morales notabili-
zou-se ao resistir os esforços desenvolvidos 
pelo governo dos Estados Unidos da América na 
substituição do cultivo de coca na província de 
Chapare por bananas.  (Nota da IHU On-Line)

“Viver Bem é despertar 

para uma consciência de 

que somos filhos da Mãe 

Terra, da Pachamama, 

de que somos parte dela, 

dela viemos e com ela 

nos complementamos”
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Bolívia, as ONGs têm nos ensinado que 
o desenvolvimento é medido com uma 
série de indicadores, que o motor do 
desenvolvimento é o avanço tecnoló-
gico, colocando as pessoas em posição 
de supremacia frente à natureza e em 
um vale-tudo para alcançar a socieda-
de do bem-estar, esse modelo expor-
tado da Europa e que também se refe-
re aos grandes interesses econômicos, 
que nos impuseram o capitalismo de-
predatório como modelo sócio-econô-
mico. Progresso são os índices do PIB 
e da renda per capita mais elevados, 
mesmo que seja às custas da uma de-
terioração social e ambiental, como a 
que nos levou a essa crise de civiliza-
ção que sofremos.

Nessa conjuntura, o paradigma do 
Viver Bem ensina-nos não a viver me-
lhor, mas sim a viver bem com menos. 
Ele precisa ser um marco na educação. 
Precisamos criar uma ética de Viver 
Bem e reconstruir um pensamento e 
uma forma de vida mais comunitária, 
com outras formas de repensar as re-
lações interpessoais e a economia, um 
equilíbrio entre a cultura e a Mãe Ter-
ra, em que a complementaridade ou a 
reciprocidade sejam as duas faces de 
uma mesma moeda.

IHU On-Line – Em termos econômi-
cos, como o Bem-Viver nos ajuda a 
repensar a produção e a produtivi-
dade?
Katu Arkonada – Aqui temos de ver 
como passar da teoria à prática: re-
pensar e caminhar em direção a novos 
paradigmas e, no plano econômico, 
desenvolver a economia comunitária.

Novamente, temos que aprender 
muito com o mundo indígena, com o 
funcionamento do Ayllu, o sistema de 
organização tradicional, a comunida-
de, mas não entendida como um con-
junto de indivíduos, mas sim como um 
todo complementar entre as pessoas, 
os animais, o ar ou a Mãe Terra. Assim, 

ao sairmos da concepção humanista e 
individualista, não é possível conceber 
o termo “recurso”, e, portanto, tudo é 
complementar, todo o ayllu contribui 
e recebe, de forma comunitária.

E se isso pode ser aplicado à micro-
economia, mediante o ayni – que nada 
mais é do que essa reciprocidade, em 
que se dá sem esperar nada em tro-
ca, e também se recebe –, temos que 
ver como repensamos o Viver Bem em 
nível macroeconômico, onde o Estado 
tem que se converter em um ente re-
distribuidor da terra e da riqueza, e 
preservador dos recursos naturais. E o 
mesmo vale para as relações interna-
cionais, em que temos intenção de le-
var isso a cabo, a complementaridade 
e a reciprocidade, na ALBA�. 

IHU On-Line – Você diz que “nos edu-
caram e nos ensinaram a viver me-

�� ALBA: Alianza Bolivariana para los Pueblos 
de Nuestra América. Trata-se de um espaço de 
encontro dos povos e governos que entendem 
a América Latina Caribenha como uma grande 
nação. A proposta da ALBA foi formulada pela 
primeira vez pelo presidente da República Bo-
livariana da Venezuela, Hugo Rafael Chávez 
Frías, em dezembro de 2001. Até o momen-
to, 9 países firmaram sua adesão à ALBA: Ve-
nezuela, Cuba, Bolivia, Nicaragua, República 
Dominicana, Honduras, Equador, San Vicente e 
as Granadinas e Antigua e Barbuda. Mais infor-
mações podem ser obtidas no sítio www.alian-
zabolivariana.org ��������� (Nota da IHU On-Line)

lhor, mas não a Bem-Viver”. Nesse 
sentido, Bem-Viver é o caminho para 
a Yvy marã ei (terra sem males), so-
nhada pelos Guarani?
Katu Arkonada – Para aqueles que 
cresceram e foram educados na Euro-
pa do capital, na modernidade ociden-
tal, Viver Bem significa viver melhor, 
ter mais. No entanto, em toda sua 
polissemia, seja a concepção aimará, 
quéchua ou guarani de ivi maraei10, 
que a nova Constituição Política do Es-
tado boliviano também inclui, o Viver 
Bem se converte em uma esperança 
para a crise de vida que sofremos, em 
um novo paradigma para o qual é pre-
ciso caminhar.

Parece-me muito interessante que 
haja diversas aproximações ao termo 
e que continuemos tentando aterrissá-
lo nas questões práticas, além dos dis-
cursos mais retóricos. Nesse sentido, 
se a partir da teoria, do confronto de 
ideias e de termos – inclusive, às ve-
zes, gerando contradições – consegui-
mos avançar e nos aproximar um pou-
quinho mais desse novo paradigma, 
creio que debates como este ganham 
sentido. 

Precisamos ouvir aqueles que es-
tão caminhando há milhares de anos, 
aqueles que não veem o tempo como 
algo linear, mas como algo circular, em 
que o presente é contínuo, e o pas-
sado e o futuro são um só. Só assim, 
saindo da lógica ocidental, eurocên-
trica, cristã e moderna, repensando a 
nós mesmos e aquilo que nos rodeia, 
poderemos começar uma verdadeira 
descolonização e uma aproximação ao 
Viver Bem.

10 Sobre o tema, leia a entrevista com Barto-
lomeu Meliá, intitulada A história de um gua-
rani é a história de suas palavras, publicada 
na revista IHU On-Line número 331, de 31-05-
2010, disponível em http://migre.me/16NrZ 
(Nota da IHU On-Line)

“Há um grande risco: 

institucionalizar o termo 

Viver Bem e esvaziá-lo 

de conteúdo, 

tornando-se algo sobre 

o qual os intelectuais 

escrevem e ao qual as 

ONGs dedicam fóruns”

Acesse www.ihu.unisinos.br




